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RESUMO: Objetivo: identificar o impacto do 
estresse nos diferentes Fenômenos da Saúde. 
Método: revisão de literatura baseado em dados 
da literatura científica publicado nas bases de 
dados LILACS e MEDLINE selecionados a partir do 
DeCS, com os descritores e sinônimos: “Estresse”, 

“alterações”, “saúde” e “Profissionais”. A busca 
nas bases de dados ocorreu em junho de 2021. 
os critérios de inclusão para seleção de produções 
cientificas foram: artigos completos acerca da 
temática em língua portuguesa e publicados até 
a data da busca. Os critérios de exclusão foram: 
artigos de revisão bibliográfica da literatura, 
monografias, dissertações, teses, livros, capítulos 
e resenhas de livros, manuais, relatórios técnicos 
artigos publicados em outros idiomas. Também 
foram excluídos artigos que não possuíam relação 
com a questão norteadora do estudo. Resultado: 
As diferentes compreensões de estresse ao 
longo do tempo, a relação do estresse com as 
alterações de saúde física e mental, a resiliência 
como fator protetor contra o estresse. Conclusão: 
O estresse além de já ser uma patologia, também 
é responsável por desencadear diversos outros 
problemas, sendo necessário um controle sobre 
os aspectos fisiológicos, a fim de garantir um 
equilíbrio da saúde não só dos profissionais da 
saúde, mas sim de todos os pacientes e daqueles 
que chegam necessitando de auxílio.
PALAVRAS-CHAVE: Estresse, Alterações, 
Profissionais, Saúde. 

ABSTRACT: Objective: to identify the impact of 
stress on different Health Phenomena. Method: 
literature review based on data from the scientific 
literature published in LILACS and MEDLINE 
databases selected from DeCS, with the descriptors 
and synonyms: “Stress”, “changes”, “health” and 
“Professionals”. The search in the databases 
took place in June 2021. The inclusion criteria for 
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the selection of scientific productions were: complete articles on the subject in Portuguese 
and published until the date of the search. Exclusion criteria were: literature review articles, 
monographs, dissertations, theses, books, chapters and book reviews, manuals, technical 
reports, articles published in other languages. Articles that were not related to the guiding 
question of the study were also excluded. Result: The different understandings of stress over 
time, the relationship between stress and changes in physical and mental health, resilience 
as a protective factor against stress. Conclusion: In addition to already being a pathology, 
stress is also responsible for triggering several other problems, requiring control over the 
physiological aspects in order to ensure a health balance not only for health professionals, but 
for all patients and of those who arrive in need of help.
KEYWORDS: Stress, Changes, Professionals, Health.

INTRODUÇÃO
Na sociedade atual, os trabalhadores tem que se atualizar constantemente com as 

novas tecnologias diante de um mercado cada vez mais restritivo e competitivo, desde a 
pré-história o homem já apresentava sinais de exaustão, cansaço, tensão dentre outros 
fatores. (Silva RM, Goulart CT, Guido LA). Antigamente não havia muitos casos de estresse 
com o avanço da tecnologia o homem deixou de realizar o trabalho braçal e passou a 
trabalhar com computadores o que levou a uma vida de sedentária surgindo assim o 
estresse moderno. 

Segundo Pinheiro (PRINCIPIA, João Pessoa, n.12, Abr. 2005) o estresse pode 
ser definido como um conjunto de reações orgânicas e psíquica de adaptações que o 
organismo emite quando é exposto a qualquer estímulo que excite, irrite amedronte ou faça 
feliz. Já a Organização Mundial da Saúde defini o estresse como a doença do século 20 
o que corresponde a maior epidemia mundial, sendo um dos maiores inimigos da saúde e 
da produtividade. 

O estrese pode ser classificado com físico que causa vários efeitos no sistema 
esquelético que podem interferir na função tecidual. E o estresse pode ser dividido em 3 
fases que são a fase de alarme que pode ser definida por todas as respostas corporais 
entram em estado de protidão geral. A fase de resistência quando o organismo tenta 
restabelecer o equilíbrio interno através de uma ação reparadora, gastando energia para 
esta adaptação e a fase de exaustão caracterizada pela exaustão física e psicológica, já 
que a adaptabilidade do organismo ou energia adaptativa é finita, momento em que as 
doenças se manifestam onde podem ser fatais. (PRINCIPIA, João Pessoa, n.12, Abr. 2005).

O estresse desencadeia vários sinais e sintomas tanto físicos como psicológicos 
dentre eles sudorese, mãos e pés frios, taquicardia, hipertensão, náuseas , crise de 
ansiedade , insônia , déficit de atenção dentre outros. (Claudete Ferreira de Souza MonteiroI; 
Jairo Francisco de Medeiros FreitasII; Artur Assunção Pereira RibeiroIII). 
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Diferentes  áreas e profissões tem apresentando estresse no ambiente de trabalho, é 
umas das profissões que são mais afetadas é a enfermagem que começa  desde a formação 
acadêmica onde os acadêmicos tem que se adaptar a várias situações como o (Armando 
dos Santos Trettene1; Jôse Aparecida Felipe Ferreira2; Maria Eugênia Guerra Mutro3; Maria 
de Lourdes Merighi Tabaquim4; Ana Paula Ribeiro Razera5 ) novo círculo de amizades, 
o próprio ambiente acadêmico, grade curricular que inclui múltiplas atividades práticas, 
dentre elas, estágios, afastamento familiar, vivência frente à dor, sofrimento e a doença, 
situações que exigem grande demanda de reorganização pessoal,  com longas jornadas de 
trabalho, decisão que dependem tomadas imediatas sobre a vida de um paciente , a falta 
de reconhecimento diante de todo o serviço prestado , a falta de profissionais e sobrecarga 
de trabalho, influência das condições de trabalho, como a falta de infraestrutura, falta 
de recursos para o atendimento da demanda do serviço, alta jornada de trabalho, baixa 
remuneração, instabilidade e insegurança. (Claudia Eliza Papa do Prado) 

Segundo Chiavenato o estresse é um conjunto de reações físicas, químicas e 
mentais que a pessoa sofre em relação aos fatores estressantes no trabalho podendo 
desencadear mudanças no cotidiano, acidentes ou doenças, dentre outros. Já no meio 
interno os fatores têm ligação com a pessoa e ao comportamento privado, destacando o 
nível de assertividade, vulnerabilidade o que faz com que muitos funcionários apresente a 
síndrome de burnout. (Amral , Souza,Brandão , Tiola e Ferreira). 

A Síndrome de Burnout é quando uma pessoa que chegou ao seu limite e sente-
se esgotada e seu estado físico, mental e emocional tem que estar ligada no trabalho. 
Os principais sintomas da síndrome é exaustão emocional abrange sentimentos de 
desesperança, solidão, depressão, raiva, impaciência, irritabilidade, tensão, diminuição de 
empatia dentre outros. (Jéssica Cândido, Lindinalva Rocha de Souza). 

No Brasil, a síndrome de burnout, considerada doença relacionada com o trabalho, 
está presente na lista de transtornos mentais e do comportamento associados ao trabalho, 
de acordo com a Portaria/MS nº 1.339/1999. Segundo o Ministério da Saúde, o trabalhador 
perde a significação do trabalho em sua vida e normalmente se desinteressa pelas 
atividades laborais, assemelhar-se inútil qualquer esforço realizado. (Mariana Evangelista 
Gracino1, Ana Laura Lima Zitta2, Ely Mitie Massuda3 , Otávio Celeste Mangili4).

A diminuição do estresse envolve vários aspectos, como alimentação, relaxamento, 
exercício físico, estabilidade emocional e qualidade de vida, e esses fatores devem 
ser considerados como um todo para que se possam alcançar resultados satisfatórios. 
As práticas gerenciais do novo ambiente de trabalho também colaboram para que o 
estresse não se torne excessivo, pois propiciam melhor comunicação, seleção adequada, 
concessão de poder e participação, metas definidas, capacitação de funcionários e apoio 
às famílias. (Claudia Eliza Papa do Prado).

Segundo a (American Phycological Association et al., 2013), resiliência seria “o 
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processo de boa adaptação em face de adversidades, traumas, tragédias, ameaças ou 
motivos significativos de estresse”. Pessoas resilientes apresentam respostas adaptativas 
aos agentes estressores e dificilmente desenvolvem patologias associadas ao estresse 
crônico. Diante do efeito protetor das estratégias eficientes de enfrentamento do estresse, 
atualmente o enfoque dos estudos, inicialmente voltado para a caracterização dos fatores 
relacionados à vulnerabilidade ao estresse, é direcionada também à investigação sobre os 
fatores determinantes para a expressão da resiliência.

Alguns estudos apontam correlações entre o funcionamento adaptativo de variáveis 
fisiológicas e o fenótipo de resiliência. Pessoas que possuem traços de resiliência apresentam 
um retorno da resposta ao estresse mais rápido, como da atividade cardiovascular, após um 
estressor psicossocial (Souza et al., 2007; Tugade et al., 2004). Alguns autores defendem 
que para cada indivíduo a resiliência pode ser desenvolvida por meio de certos tipos de 
comportamentos e estilos de vida (Feder, Nestler, & Charney, 2009). Estudos com humanos 
sugerem que a exposição a estressores de intensidade moderada, em fases precoces da 
ontogênese, pode gerar aumento da resiliência (Wu et al., 2013). 

Outros apontam que a exposição frequente a situações de risco, como dos 
soldados da elite militar americana, pode modificar a resposta aos estímulos estressores, 
tornando-os especialmente resistentes ao estresse (Vythilingan et al., 2009). A aplicação 
de escalas visando mensurar a resiliência demonstra que está se modifica em função das 
circunstâncias de vida e experiências dos sujeitos, o que mais uma vez sugere o papel da 
experiência na expressão da resiliência (Connor & Davidson, 2003).

ESTRESSE

As diferentes compreensões de estresse ao longo do tempo
É conhecido que o estresse nem sempre foi um conceito esclarecido dentro da 

área da saúde, contanto, ele sempre existiu entre os seres humanos, desde a época pré-
histórica. Com o pouco conhecimento acerca destes assuntos, não era possível diagnosticar 
o estresse como uma patologia ou como um distúrbio, apenas se sabia que uma exaustão 
extrema era sentida (SILVA et al., 2018).

A palavra estresse é conhecida na literatura como stress, tendo origem do latim, 
tendo como significado aflição ou adversidade, sendo a palavra oriunda do século XIV. 
Apesar do pouco conhecimento sobre os reais sintomas deste problema, no século XVII a 
palavra de origem latina passou para o inglês, significando algo como opressão, desconforto 
e adversidade (CAMELO; ANGERAMI, 2004).

Na pré-história, o homem antigo trabalhava horas e horas exaustivamente com 
trabalhos braçais bastante pesados, o que fazia que no final do dia o seu metabolismo e seu 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-294X2015000200072
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-294X2015000200072
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-294X2015000200072
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psicológico não estivessem equilibrados. Tais problemas eram decorrentes da exposição 
a ambientes dos mais diversos climas, à fome, à sede, à perda de sangue, às doenças e 
diversos outros tipos de aflições (SILVA et al., 2018).

Em 1889, Herman Oppenheim deu início aos estudos neurológicos da chamada 
Escola Francesa. Nele, o neurologista observou que algumas lesões aconteciam, o que 
causava pequenas mudanças no Sistema Nervoso Central (SNC). Já em 1859, o psiquiatra 
Pierre Briquet percebeu que sintomas traumáticos desencadeavam vários problemas no 
SNC, o que juntamente, incluía o estresse, ainda não documentado (SCHESTATSKY et 
al., 2003).

Também durante este período, Freud também tentou realizar alguns estudos, sendo 
o momento onde a famosa Teoria da Sedução foi declarada. Para ele, sintomas de estresse 
eram desencadeados por problemas traumáticos, onde era uma espécie de extensão da 
histeria, documentando cada sintoma que foi observado (SCHESTATSKY et al., 2003).

Somente em 1925, depois de tanto tempo, Hans Selye um cientista canadense, 
dentro da universidade de medicina percebeu que muitos pacientes procuravam apoio 
médico para alguns sintomas comuns de patologias recorrentes. Entretanto, nomeou um 
dado conjunto de sintomas como Síndrome de Estar Doente, percebendo que muitos 
chegavam com perda de peso, perda de apetite e perda de força corporal; o que o levou a 
fazer alguns experimentos com animais (SILVA et al., 2018).

O experimento consistia em causar grande desconforto aos animais, com situações 
bastante agressivas, observando os efeitos desta situação. Através disso, o doutor Selye 
foi capaz de observar que todas as respostas dos animais, consistiam em dilatar o córtex da 
glândula suprarrenal, atrofia timo linfática e também úlceras. Ele conseguiu observar o que 
era o estresse e como ele funcionava no organismo, mas foi só em 1938 com a Síndrome 
de Adaptação Geral que o conceito de estresse biológico surgiu (SILVA et al., 2018).

Com estudos de Chaim Shatan e Robert Lifton em 1970, foi possível compreender 
as sequelas causadas por grandes traumas, causando estresse em diversas pessoas que 
tiveram algum tipo de participação na Segunda Guerra Mundial e também na Guerra Fria. 
Os veteranos estudados, falaram sobre suas histórias em campos de guerra, assim como 
sobreviventes do Holocausto contaram como eram os seus dias; percebendo que dentre 
outros vários sintomas, o estresse era algo constante dentre todos eles (SCHESTATSKY 
et al., 2003).

Com todos os estudos neurológicos realizados ao longo dos tempos, foi possível 
observar que o estresse era uma forma do córtex se adaptar a problemas ambientais, 
fazendo com que alterações psicofisiológicas ficassem nítidas entre os indivíduos estudados. 
A vulnerabilidade, os sistemas orgânicos, o emocional e diversos outros aspectos eram 
semelhantes entre os indivíduos envolvidos nos estudos, o que dava margem para diversos 
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tipos de traumas para veteranos, mulheres, crianças e também sobreviventes (VALENTE 
et al., 2011).

A formação em saúde e o estresse
É fato que entre ao longo dos anos, foi percebido que o ambiente de trabalho foi palco 

de grandes inovações e modificações, fazendo com que a adaptação dos trabalhadores 
fosse algo instantâneo, levando-os a se capacitar cada vez mais e também exigindo mais de 
suas capacidades, como horas de trabalho e aplicação para treinamentos e capacitações. 
Com isso, alguns problemas em relação ao estresse puderam ser observados, pois, a 
pressão da adaptação levava a problemas sérios aos trabalhadores (VALENTE et al., 2011).

Além das habituais responsabilidades ocupacionais, da alta competitividade 
exigida pelas empresas, das necessidades de aprendizado constante, 
o trabalhador tem que lidar com fontes estressoras existentes na vida em 
sociedade, tais como a segurança social, a manutenção da família, as 
exigências culturais, etc. Presume-se que todos esses novos desafios superem 
os limites adaptativos de uma pessoa, levando ao estresse (VALENTE et al., 
2011, p. 2198).

Como visto acima, Valente et al. (2011) baseou sua pesquisa em cima do estresse 
vivenciado pelos profissionais da área da saúde, onde além da pressão, as relações no 
trabalho, a sobrecarga, a falta de lazer, a falta de incentivo financeiro e vários outros 
problemas, levam o trabalhador ao estresse, principalmente pela exposição a constantes 
agentes químicos e também biológicos, podendo ser ponto de doenças para os profissionais, 
além de situações de morte e patologias diárias.

Em sua pesquisa, Sousa e Araujo (2015) falam sobre a capacidade de se adaptar ao 
meio, principalmente na área da saúde, como o conceito de resiliência. Ao ser resiliente, o 
profissional assume determinada proteção contra riscos ambientais, o que os tornam mais 
resistentes para dados problemas. Em contrapartida, isso pode causar grande estresse para 
os profissionais, tendo mais impactos negativos para profissionais da área da enfermagem 
e impactos negativos e positivos iguais entre os profissionais de farmácia.

Os profissionais da saúde são os principais acometidos por problemas causados pelo 
estresse, sendo alvo de diversos estudos que buscam melhorar o ambiente de trabalho. 
Muitos profissionais escondem seus próprios problemas para tentar ajudar outras pessoas, 
podendo sofrer de patologias ocupacionais e sentirem falta da atenção necessária para tal 
(SOUSA; ARAUJO, 2015).

Camelo e Angerami (2004) fizeram uma pesquisa com profissionais da saúde, onde 
gostariam de descobrir quais são os principais problemas causados pelo estresse, e ao 
fazer perguntas aos profissionais de enfermagem do hospital universitário da Universidade 
de São Paulo (USP) de Ribeirão Preto). Entre os sintomas encontrados se elencam a 
tensão muscular, insônia, ansiedade e desgaste físico.
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A relação do estresse com as alterações de saúde física e mental
Ao realizar a pesquisa para este tópico, foi percebido que diversos estudos foram 

realizados em animais, observando o comportamento de caprinos, peixes e outras classes 
de animais; diante os diversos tipos de ambientes onde estes se encontram. Será dada 
mais importância para estudos que investigam o estresse em humanos, tendo em vista que 
os estudos em animais podem não ser tão conclusivos pela semelhança com humanos.

Assim, Araldi-Favassa et al. (2005) define que o estresse está intimamente ligado 
com o sistema nervoso e também com o sistema endócrino, onde através de percepções 
do cérebro, o estímulo para liberação de hormônios é enviado. 

O caminho neural inicia com os receptores do sentido, abrangendo diversas 
áreas do cérebro acopladas umas às outras através de mecanismos de 
feedback e termina junto aos efetores da periferia do corpo. O sistema das 
glândulas endócrinas influencia os órgãos efetores, pela corrente sanguínea, 
através dos hormônios. A produção hormonal é regulada e estimulada por 
áreas importantes do cérebro, mostrando a dependência entre o sistema 
nervoso e sistema endócrino (ARALDI-FAVASSA et al., 2005, p. 87).

Com estes estímulos, Selye descobriu que a Síndrome da Adaptação Geral (SAG) 
é dividida em três fases, a de reação de alarme, a de resistência e também a de exaustão; 
tendo cada uma delas determinados sintomas e problemas desencadeados (ARALDI-
FAVASSA et al., 2005).

A fase de reação de alarme é comandada pelo hormônio adrenalina, sendo 
caracterizada pelo aumento da pressão arterial e consecutivamente da frequência cardíaca, 
fazendo com que o sangue circule mais rápido e com que o oxigênio chegue com mais 
nutrientes. Isso faz com que a respiração fique mais acelerada e os brônquios dilatados, 
além de desencadear ansiedade e também dilatação das pupilas (ARALDI-FAVASSA et al., 
2005).

A fase de resistência é quando o agente causador de estresse faz persistir, neste 
momento a hiperatividade do córtex da suprarrenal fica ativo, fazendo com que a hipófise 
emita sinais e realize anabolismo no organismo. Aqui é onde o sistema imunológico fica 
debilitado, cloro é secretado na corrente sanguínea, úlceras são constatadas no sistema 
gastrointestinal, ocorre irritação, insônia, depressão e também diminuição da libido 
(ARALDI-FAVASSA et al., 2005).

A última fase, a de exaustão, faz com que os estímulos ao estresse se tornem 
crônicos. Assim, a fase de alarme volta a acontecer, os mecanismos adaptativos começam 
a falhar, o organismo começa a dar sinal de falência e ocorre sobrecarga fisiológica 
(ARALDI-FAVASSA et al., 2005).

Ainda de acordo com Bueno e Castro (2020), problemas de estresse também 
podem causar problemas bucais. Ao desencadear ansiedade e depressão, o estresse 
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causa um problema chamado de Disfunção Temporomandibular (DTM), sendo um 
problema multifatorial que é causado por problemas fisiológicos das articulações 
temporomandibulares. Além disso, o hábito de ranger e apertar os dentes por ansiedade, 
pode também desencadear bruxismo e apertamento dental.

Como visto, apesar do estresse em si já ser uma patologia, ele também é responsável 
por desencadear diversos outros problemas, sendo necessário um controle sobre os 
aspectos fisiológicos, a fim de garantir um equilíbrio da saúde não só dos profissionais da 
saúde, mas sim de todos os pacientes e daqueles que chegam necessitando de auxílio.

A resiliência como fator protetor contra o estresse
O conceito de resiliência pode ser definido como a capacidade de se adaptar a 

situações de forte exercício de pressão por um corpo. Tal definição é oriunda da física, 
muito utilizada na engenharia para definir sobre corpos que sofrem algum tipo de influência 
de agentes externos. (TABOADA et al., 2006).

Pensando na resiliência quanto a adaptação e a superação, é possível pensar em 
duas vias: o fato de conseguir ser saudável e se desenvolver dentro das adversidades, ou 
então, o fato de se desenvolver por conta das adversidades. É a partir daí que o equilíbrio 
é atingido, e o estresse consegue ser driblado (TABOADA et al., 2006).

Existem três tipos de resiliência de acordo com Angst (2009), onde podem existir:

• Emocional: este tipo de resiliência faz com que a pessoa pegue suas experiên-
cias positivas e relaciona com seu auto crescimento, levando à autoestima, à 
autonomia e também ao autodesenvolvimento;

• Acadêmica: esta faz com que a escola seja um local onde o aprendizado de 
habilidades que colaborem na resolução de problemas, fazendo com que indi-
víduos lidem melhor com adversidades;

• Social: por fim, este tipo de resiliência tem a ver com os relacionamentos do 
indivíduo, fazendo com que se encontre apoio para resolução de problemas nas 
pessoas que vivem no entorno, como pais e amigos.

Angst (2009) também caracteriza um quadro onde existem termos que geralmente 
pessoas resilientes utilizam, para conseguirem se adaptar às adversidades, como “eu 
tenho”, “eu posso”, “eu sou” e “eu estou. Em frases, essas pessoas são caracterizadas 
como “Eu tenho pessoas em quem posso confiar”, “Eu posso falar sobre coisas que me 
assustam”, “Eu sou respeitoso comigo e com o próximo” e “Eu estou certo de que vai dar 
tudo certo”.

Na pesquisa de Macedo et al. (2020), ao trazer a resiliência para o campo da saúde, 
foi possível perceber através de um estudo com 39 profissionais da enfermagem que, 
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74% dos profissionais exerciam um alto esforço em sua profissão, assim como 59% dos 
participantes percebem que possuem baixas recompensas pelo que realizam. O estresse 
foi identificado em 70% dos profissionais, onde a maioria eram auxiliares e técnicos em 
enfermagem.

A literatura mostra pouco sobre casos onde profissionais da saúde conseguem 
trabalhar em um ambiente livre de problemas ligados ao estresse, devida às pressões por 
lidar com vidas e afins. Assim, é possível perceber que o nível de resiliência de locais onde 
profissionais da saúde exercem atividades, estão com índices muito baixos, o que permite 
criar uma ligação entre a resiliência e o nível de estresse, ou seja, quanto menor o nível de 
resiliência, maior o nível de estresse e vice versa (MACEDO et al., 2020).

A partir de uma investigação do Maranhão, foi possível perceber que locais que 
apresentavam altos níveis de resiliência, também possuíam trabalhadores com mais idade, 
o que dá a entender que a experiência na área, permite uma proteção maior do emocional 
e do psicológico, conferindo uma maior facilidade de ser resiliente em dadas situações 
(MACEDO et al., 2020).

Assim, é possível estabelecer a ligação da resiliência como um mecanismo de 
defesa para o psicológico e para o emocional do profissional da área da saúde, tendo 
em vista a sua rotina agitada e com constantes fatalidades, saber lidar com este fato é 
algo importante não só para a sua profissão, mas também para a sua vida pessoal, de 
forma que o trabalho não impacte na vida do profissional e ele consiga desenvolver suas 
competências da forma necessária.
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